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A título gratuíto, o
Governo holandês vai
conceder à Guiné.Bis-
sau, assistência técnica
à fábrica de sumos e
compoto de frutas <Ti-
tina Silár de Bolama.
No quadro de crédito,
financiará parte da mi-
ni.fábrica de açúcar,
com caPacidade de pro-
dução de mil a duas mil
toneladaseficaráins.
tolada em Bambadinca.
Para estudar as condi.
ções de montôgem des-

O GQYERI{OHOLAI{IDÊS
VAI FINANCIAR
A IIINI'FABßICA
IDE AçUCAR

taúltimaeaampliação
do primeira. chegou on.
tern ao nosso país uma
delegação da Holanda,
chefiada por Markus
Hilbeits, do Ministério
dos Negócios Estrøn.
gerros.

A delegação que é
formada ainda por Hen.
ry B. Sprietsma¡ ecorìo.
mista ligado aos proiec-
tos de desenvolvimento
e Christian Von Vugt,
técnico dos projectos
de desenvolvimento ru.

No final de umo vi-
sita de amizade que
efectuou ao nosso país,
uma importante dele-
gação da Repúblico
Árabe Sahariana Demo-
crática. a convite do
Comissário Principal,
cômôrada Francisco
Mendés, e duronte a
qual essa delegação foi
recebida em audiêncía
pelo Presidente do Con-
selho de Estado da Gui.
né-Bissau, camarôda
Luiz Cabral e participou
nðs aor",¡s¡ações do
1." de Maio em Morés e
que culminou corn o âS-
sinatura final de um co-
municado conjunto rea.

firmando o apoio in-
condicional da Guiné.
-Bissau a justa luta do
povosahariqnoeadis-
ponibilidade dâs duas
partes de continuar li-
gados a Unidade Afri.
cona, de denuncior to-
das as manobras imp9.
rialistas que visam des-
tabilizar a Áfrico, e re&-
firmando também o seu
apoio a luta de todos
os povos no mundo,
part¡cularmente a dos
povos da África Austrai
contra o colonialismo e
o racismo. Reafirmarom
igualmente o seu apoic

GulnérBlssaurR.A.nS JD.

Reafirnado o apoio internaclonal
à iusta luta do povo sahariano

LuTz Gabnal recebeu
delegado da Santa Sé

ralli será recebida hoje
pelos camaradas Filinto
Vaz Martins e Armando
Romos, Comissários de
Estado Energia, lndús-
tria e Recursos Natu.
raiseComércioeAr-
tesanato. respectiva.
mente. Durante a suo
estadia na Guin.Biss¿u,
a missão deslcar.se-á a
Bambodinca påra anali-
sar ôs condições de ins.
lulação da mini.fábrìca
de açúcar.

Os combates foram violen-
tos no Shaba, de onde a agên-
cia Azap informou que se de-
Senrolaram no domingo <(con-
frontos sérios>> enlre as tro-
pas marroquinâs-zairotas e os
combatentes da FNLC (Fcnte
de Libertação Nacional do
Congo). A agência precisou
que estes confrontos causa-
ram mortog e feridos gravss
nas. fileiras ilas forças conjun-
tas:

Nota-s.e que o Zaire decidiu
<<suspender>> as sruas rela;ões
diplomáticas com a RDA. Es-

1¿ dqsisão de Kinshasa confir-
ma aos oihos dos observado-
res o desejo das autoridades
zairotas de mantpr a presença
das forças estrangeiras no tcr-
ritóio e de suscitar novas in-
tervenções à semelhança tla do
Egipto que d.ecidiu no domin-
go, pôr cerca de 50 pilotos à
disposição da aviação zairota.
por outro lado, confirmararn-
-se os recrutamentos dos mer-
cenários ingleses para o Zaue,
os mesmos qu¡e tinham parti'
cipado o ano passadg na aven-
tura em Angola. (Tèr pó9. 7)

Gonfltto zahote

îliolento Gonlronto
no üh¿ba
provoca numsrûs0s
mortos e teridos

E¡ggÃu

0 Consolho
dos Comissário¡
sstud0u
proiectos
de rendar
de casas

O estatuto d¿ fâ-
brica de sumos e
compota de frutas
<Titina S¡láD, o pro-
jecto de acordo en.
tre o nosso Governo
e o Governo portu-
guês em matéria de
seguros, o projecto
de decreto de fisca-
lizoçáo e de activi-
dades económicas, o
pr:ojecto de decreto
sobre rendas de ca.
sa, foram os temas
principai5 da reunião
do Consef ho dos
Comissários de Esta-
do de ontem, .pre.
sidido pelo camara._
da Luiz Cabral.

O Conselho dis-
cut¡u tômbém o pro.
blema dos prédios
atingidos com à

construçào da auto.
.estrâdo que ligorá
Bissau aeroporto, o
projecto de decreto
respe¡tônte à altera.

ção das quotas e en-
comendas postais e
os taxas no domínio
das Telecom unica-
ções.

Espera.se que un
grande número de go
vernosr incluindo todor
os membros do Conse.
lho de Segurança, e re
presentontes a um altc
nível dos movimentos
de libertação da Ãfrica
Austral participem nes.
ta conferência, convo.
cada inicialmente por
três órqãos da ONU.

ao povo Palestiniano na
sua luto contra o sionís-
mo. Mohamed Lamine
Ould Ahmed, membro
do Comité Executivo
da Frente Polisário e
Presidente do Conselho
de Ministros, do RASD
concedeu uma impor-
tante conferência 

' 
de

imprensa aos'órgãos de
informação sobre o si-
1uação militar, político
e diplomática da luta do
povo do Sahara Ociden.
tol. que juntamente
com o coniunicado con.
junto publicamos nas
páginas centrais deste
jornal.

' Referindo.se ao gran-
de interesse com que o
Chefe da lgrela sempre
seguiu o desenvolvimen-
to e o progresso da Gui-
né'Bissau, o delegado da
Santo Sé salientou a vâ.
liosa contribuição dada
POr ester atrôvés dos
seus missionários, per-
feitos e religiosos, afir-
mando que ela melhoro-
rá no futuro. <O que é
certo, prosseguiu, é que
a igreia se pôs ao serviço
da co,munidade. nacio-
nal e continud a partici-
pâr, dentrc das suas

NOVA YORK (TASSr,
/AFP) - Realizàr.se-á,
de 16 a 2l de Maio em
Moputo, capital da Re'
pública Popular de Mo.
çambique, uma confe'
rência internacional a
tavor dos povos do
Zimbabwé e da Namí.
bia. A conferência, que
será aberta por Kurt
Woldheim, Secretário-
.Geral da ONU, tem

possibilidades e com os
meios de que dispõe, ao
esforço do d-.senvolvi-
mento em que todo o
po-vo se encontra enga-
iudo>.

Ao fim da torde de
ontem, o respon5ável da
Santa Sé, que havía che-
godo à capital rìâ ffiâ.
nhã de mesmo dio, teve
um encontro com os
missionários no país. A
sua partido está previstô
paro sexta-feira próxi-
ma, com destino a Da.
kar, onde se encontra
radicado.

por objectivo mobilizara opinião mundial a
prestar a sua ajuda e o
seu apoio aos povos
destes países na suo lu-
ta pela autodetermi¡ta.
ção e a independência,
declarou Salim Ahmed
Solim (Tanzânia), Pre-
sidente do Comité da
ONU parô a Descoloni.

zaçäo.

:Maputo.

Conferência internacional
vai reuirír a favor dos põvo"
d,o Zlnbabwé e da t{an¡ibia-Conselho de Mlntstros de Cabo yerde

alDo¡a Programra Mundlal de Saude

o Extcrnato osvardo vrerra, em<äï:
vlsto por urn repolteË do <<Nô plntaho>

P.ovo eomenta o easo
dos funclonallos alDosentados
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Pedtdo de correspondênela

D9 Portugal, recebemos uma @rta de Rui Manuel

Ailves Rijo, residlente na Quinta do Mendes, Lote 4Q l./c,

FRT., Odivelas, a solicitar trc¡ca de correspondência com

cidadãos da Guiné-Bissau. O camarada Rui Rijo escre-

Entretanto, ho mêS-
mo avião, regressou a
Bissau a camarada Edna
Pereira, responsável
pelo Departamento de
Educação de Adultos.
do Comissariado de Es-
todo da Educação Na-
cional que se tinha des-
locado a Dakar, para
Participor na Conferên-
cia sobre pós-alfabeti-
zação, organizada pela
UNESCO.

Na reunião que teve
luga¡ ¡r capital senega-
lesa. de 25 do mês pas-

DOS LEITCRES

Havana

Havana é uma índia Caribe

Que oferece uma coxa llonga e generosa

Aos ósculos que se sucedem yielentos ou suaves

Mas sempre ds espumas voluptuosas,

Das âguas marinhas no Malecón.

Havana é uma fndia Caribe '
Que rcobre a sua nudez de cimento

Com âreas de verde tfirgido

Turgido e doce e vibrante

Como o corpo das crioulas que a habitam.

Havana é uma írìdia Caribe

De ademanes hospilllsi¡os e sempre laboriosa

Orgulhosa da sua condição de india mai5 bela,

Capital Caribe e a mais liwe da sua América.

losé Carlos Schuartz

veu na sua carta

<<Camaradas, gostaria imenso de ter um correspon.

d.ente no vosso país. A solidariedade com o povo da

Guiné-Bissau é parà mim uma grande satisfação.

Jâ o tentei por intermédio da revista <<Afrique-Asie>>,

sem o conseguir. Agora espero que rencaminhem o meu

pedido s que um camarada se corresponda pomigo.

Estive seis meses nas terraí da, Guiné, de l7 14171

a l5ll0l74. Se bem que eu para aî fôra como carne

para canhão da burguesia colonial-fascista portuguosa

e do imperialismo internaclona,l.

Com o camarada que se queira conesponder comigo,

falaremos dos assuntos dos nossos dois países irmãos,

assuntos ds vârias espúcies, político-sociais e desportivos.

Tenho 25 anos empregado de escritório, casado, com

dois filhos militante de uma organização revolucionâria

portuguesa. Câ fico à espera...>

Saudações cam¿radas
Rili M. A. Riio

C PAIS

Ilelegaçao da UNESCO vlsltou o Pals
übservada a organizaçao eseolar

Partiu no sábado

Passaqo para DaKar, a
qelegação do uNhSCo'
que era dlr¡glcla Por
Bacari Kamian, que du-
rante uma semano Y¡s¡-
tou o nosso Pais. Antes
da sua partida. a dele-
gaçã,o,. acompanhada
Delo camarada Mário
babral, Comissário de
Estado da Educação
Nocional e Pelo côma-
rada Francisco Fadul,
do mesmo Comissaria-
do, foi recebida em v¡-
sita de cortez¡a Pelo
comaradt Francisco
Mendes, Comissário
Princioal do Conselho
de iomissários de Es-
tado.

Durante ô sua esta-
dia no Guiné-Bissau,
sustentou reuniões de
trabalho organizadas
oelos Comissariados de
Èstudo da Educoção
Nacional e lnformação
e Turismo. Também
foram recebidos Pelos
camaradas Comissários
Mário Cabral e Manue,l
Sontos (Manecas).

Participou ainda em
visitas dä estüdo e in-
form,ação, tendo ossim
observado de perto a

MOSCOVO-Aconvitedo
Comité da União das A5socia-

ções-da Cruz Vermenha (LA-
CV) e do Crescente Vermelho
(CV) da URSS, encontram-se
em visita oficial de amizade à
União Soviética, desdP s dia
16 do corrente, o5 camaradas
Domingos Alfaia Barreto, vice-
presidente da As5o6iação da

Òruz V¡ermelha da RePtlblica
de Cabo Verde e Nicolau Go-

organ¡zôção e o func¡o-
nêmento escolar em
Bissau, Morés, Mansabá
e Bolom;4. Nesta cida-
,de, a delegação da
UNESCO, acompânhâ,-
do pelo camarôda Do-
mingos Brito, Secretá-
rio-Gerol do Comissa-
riado da Educação Na-
cional, foi recebida pe-
la camarada Francisco
Pereira, Presidente do
Comité de Estado da
regrão e pelos camara-
dos Liberato Gomes,
delegado regional de
Educação. Verónica
Rendall, directora re-
gional do Ensino Básico
e Adelino Handem, di-
rector da Escola Piloto.

No sexta-feira reali-
zou-se no Comissaria-
do da Educação, uma
reunião de síntese, com
a participação do car
morada Vasco Cabral,
Comissário de Estado
do Desenvolvimento
e PlanificaÇão, Gunar
Asplund, representante
do PNUD no nosso País
e vários outros altos
funcionários da Educo*
ção e lnformação.

Na tarde do mesmo
dia, acompônhada dos

mes Ramos, membro do comité
organizador da Associação da
Cruz Vermelha da þPfrbiica
ila Guiné-Bissau A vrsita tem
por objeclivo coirtactar 6rrm os

diferentes aspectos da activi-
dadp da Cruz Vermelha SoYié-
tica, conhecer, a experiênçia
acumulada por estas organiza-

ções na defesa da sahilg phblica'
trocar opinrões sobre o avanço
do movimento daquela orga'

ccmarqdas Mário Ca-
bral e Francisco Fadul,
partic¡param na abertu-
na solene do semìnário
sobre investiqação e re-
colha de dados histó-
ricos, em Có. A noite
foi-lhe oferecida umô
recepÇão na escola José
de Sousa, em Bissctu, se-
guido de uma sessão
cultural.

TERMINOU
EM DAKAR
A CONFERÊNCIA
SOBRE A PÓS-
-ALI-ABETIZAÇÃO.
GUINÉ-BISSAU,
VICE-PRESIDENTE

sado, debruçou-se so.
bre os objectivos or
conteúdos, os métodos
o planificaÇão, a orga'
nizaçã,o e o funcioña.
mento da pós-alfabeti-
zação. Teve também
como tarefa, aprofun,
dor o conceito do pós.
-alfabetização, na ten.
tativa de ultrapass'ar a

noção estreito que lr'
mita a pós-alfab'etizq-
ção à confe,cção de tex-
tos de leitura suple'
mentôr e de abrir a vic
à¡ medidas 

. apropria-
das, respondendo ôc
papel. de vanguorda
que ela representð no
processo de educação
Permanente.

A c,amarada Edno
Pereira part¡cipou nos
trabalhos- comð vice--presidente. Também,
a conferênc¡o contou
com a Presença de res-
ponsáveis de organiza,
çoes., e instituições e
servtços nac¡onais e
regionais, públicos e
privados de olfabetiza'
ção e .6usação de a-
dultos dos Estados
membros de África e
agências especial¡zados
das Nações Unidas.

Gulné'Gabo Yerde
IDelegaçao da Gruz Yermelha na URSS

niza$o e estabelecer contactos
pessoais com os seus dirigentes.

Na sede do UACV e'lo CV,
visitantes foram recebido5 pelo
vice-presidente do Comité
Eregutivo, Yuri Ostalsk', que
fez uma exposição pormeno'
rizada das tarefas e da estru-
tura orgânica da Cruz Verme'
lha Soviética, tendo historiado
o5 diferentes aspectos da aCi-
vidade daquelas organizaçõæ

que congregarrr, actualmente,
mais de 95 milhõe d¡e mernbros.
Foi salientada a grande con.
tribuição prestada petlos mem-
bros activos desta organização
p(rbli6a à causa da defesa da
saride do, povo soviético. Em
resposta, o camarada Domingos
Barreto, após agradecer o con'
vite, manifestou a sua simpatia

fContinua na pag. 8)

RESPONDT O PCVO

A dectsao do Gqverno' sobre os alDosentados
eu. Um filho meu que
procedesse ôssimr nun-
cö mais Punhcr os Pes
em m nha cctsð e¡ muito
menos me tratavcl como
pCIi.

Vendo a questão nes-
te sentido, considero a

atitude do Governo
rnuilo cerlo. Razões que

iusiifiquem tais atifu-
des podem hcrver, mas,
eu desconheço-crs. E

cerfo, euer [arte das
i)essoos que foram apo-
centar-se, são indiví-
duos que sofreram Pri-
vcrções na época colo-
nial. Por 'sso <lproVeifo-
rônl ô primeira oPortu-
nid ade porô, inconsci-
cnf emente <<melhora r a

suô si.tuação>>. Aqorcr
muitos pais de filhos
vão ficar sem trabalho
e o dinheiro da aposen'

Os trobaihadores quineenses que foram apo-
sentar-se- a Po,rtuqcrl e que, por esïe rnofivo, de
açordo com os recentes lei5'em tidcrs pelo Con-
selho dos Comissários de Esfado, ficarism exo-
nerados dos seus carqos a porfir de I de Mqio, é
um ctssunto que está na ordem do dia. As ques-
tões oue vão desde a defeso da diqnidode dos
nossos cidadãos, da nossa soberonia política, às
situcrÇões em que poderão situar-se os aposento-
dos, são os temcrs dominanies. Como os opi
nióes po,pulares siio indispensáveis, os repórteres
do Nô PINTCHA sairam pðrô.ð rue e ouvircm
várias pessoos, de entre as quais se publicam os
resposlo de três. Eles anolizam ð questão da se-
quinte ma neira :

Manuel Dueirrte da poderá haver alguma
Silvcr, comerciante 47 resposta. Eu cons dero
crnos de idade - <<De- fal+cr de respeito pôro
vido à complexidode do comigo se os meus fi-
assunto, não quero en- lhos me deixassem e fos-
trar oqui em pormeno- sem reqistar-se como fi'
res, porque nôo co,nhe- lhos de outro fulcrno, só
Ço bem o problema. ¡6',reue esse fulono.tem
Antes qostaria mô;s dinheirodo que
cie expôr os minhas dú- eu ou porque tem me-
vidas, paro qual talvez lhores condições do que

toção não pode sa'r de
Porluqal. Eu acho que o
nosso Governo devicr
tomcr medidas pclra
que o Governo portu-
quês olhe pôrô 05 Seus
novos cidadõos, aqui
residenles. pô ro que
não morram de fome.

Friancelino Sindian
Dabó - Alfcriate, 42
onos de idade - <Não
é ler muito dinheiro, si-
nón'mo de respeito.
Também ser porf(guôs
não é ter mais resPeilo
do que- ser quineense.
Os nossos diríBenfes
podiam dizer: <<coifo-
dosl Deixámo-los
crposenlôr-se
porque cansðrôm-tse muito no fempo do
coloniolismo>>. Mas se
fôr assim, cheqor'a uma

ahura em que os cide-
dãos nacionais viravctm
lodos portuqueses, por-
que a maio,ricr lrabalhou
pcrrô os tugas. Depois
disso, outros paí;es di-
riam: <<ofinol eles são
aindc porluqueses e
Dôssôrn cr v'da a m,andar
bocos que sõo africa-
nos>>. Eles não soberiam
que só, umo minoria
que pensô em encher
primeiro a sua bqrr qa,
ê que virou portuquês.
Confudo. o, nosso Go'
verno tem que ver esle
oroblema, porque o go-
verno portuquês não po-
de ficar com bens do
no,sso povo>>.

José Abdulai Queita,
estudcnte, 23 anos de
idade - <<Eu sei que
muitos pessoas não es-
tão contentes com ô

otitude do nosso Go-
venno, principalmente
aqueles que tôm alquém
da família que foi apo;
sentar-se em Portuqol.
Mos eu penso que o Go-
verno tem foda ô rcf.
zão de fcrzer isso. Como
é que um guineense,
com o seu bilhete de
identidade de cidedão
desta lerra, vai a Por'
tuqai e diz que quer ser
portuquês pcra lhe po-
derem dor mu'io di-
nheiro. lsso é sabota-
qem. Se por exemplo
eu devo o olquém,
quando chegar o mo-
mento de pôgôr, nõo
fenho o direilo de pedir
nada em troca. lsso é
chantoqem. Se fosse eu.
não vendiq a dd2nidade
do meu POís Þorrnenhum
dinheiro deste mundo>>.
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CABC VERDE

Apnovado pelo Goverl¡o
o Programa Mundial de Saude

t!Þ

O Conselho de Minis-
tros aprovour o Prog.¿-
mcr Nacional de Saúde.
O Progroma, que foi
elaborado após estudos
de umcr comissão nacio.
nol que enquadrou féc-
nicos de vários minisié-
rios, além do da Saúcie
e Assunfos Sociais, me-
receu o apo:o da Orqa-
nizcrção . ML{ndial de
Soúde.

O proorama nacional
de soúde deverá cobrir
o período de 1977 ct
l98l e esiabelece co-
mo obiectivos ,ô rnelho-
ria dos esfruturas de os-
sistência médica, e a
promoção socicrl das
comunidades.

Segundo previsão de
auforidades ligadcrs à
Saúde, espera.se gue

Aquando dct recente
visita presidencial sene'
galesa a Cabo Vei^de,
fixou-se cr dota de 4 de
Junho parô o esfabelec,-
mento de uma libacão
radiofónicq Praia/Da-
ka r.

Com efeito, nô se-
quência dessa visifa o
Direccão Nacional dos
Correios e Telecomuni-

O iornal de Cabo
Verde <<Voz di Povo>>
anuncia no seu último
número, ct semctnâ ptìs-
scrda. o lanÇamento pa.
ra estes dias do prirner-
ro número da revislc
de culfura <<Raízes>>, no
arquipélago. ma:s con-
creiament:e, ncr cidqcle
daPraia.Éaprimeircr
inicialivo no género cr
concretizar-se 

- 
naquele

país, após a indepen-
dência,eofcctoiusfi-
f'co uma ncrfural expec-
taliva. Ionorando-se de
momento- se o publica-
ção vai ter distribuição
em Lisboa, valerá a Pte-
na desde iá e publica-
mente fqzer votos par.r
que Ísso venhq ô qcon-
tecer. A forte tradic.io
cultural que dur.rnle
iantos qnos assinalou os
confradições carac+erís-
ticas daquelcr crnt'ga co'
lónicr portuquesô é um
facto também muitc
presente ainda hoie na
existô'ncia culfural por-
fuguesa que se *unié't'
embora veladcr ou dis'
cretcmenfe viva em
Portugal.

Segundo o hebdonra'

num espaÇo de cinco
ônos seiam criados e
equipados 38 postos sa-.
nitários, 338 unidades
sanitáriqs bclse, 9, cen-
tro3 de soúde e 7 hospi-
tais de 50 camas. Du-
rante este período se-
rão remodelados os
hospitois centra:s da
Praia e S. Vicenfe e
consfruirse-á um cen'lro
de psiquiafria comuni.
tária com ccpacidode
para 200 pessocrs.

Por outro lado, os ser-
v:cos nacionaís de saú-
dé'+am conferido espe-
cicrl atenção à formaçõo
e qualificação de pes.
soal médico e para-mé-
dico.

Ducrs escolcrs de en'
fermcrgem de 80 alunos
foram abertas na Praia

e Mindelo. Esta forma-
çêjo e quali{icação têm
por obiectivo o equipo-
menfo não só dos hospi-
fa's centrais mcrs 'fcrm-

bém de zonôs de peri-
fericr em que se preien-
de uma acÇão prevenfi-
vô que se ,assenta em
larefos de educação ss-
nitária de modo a efec.
fivor a participação da
populcrção nos prdble-
mas sanit6rios.

Do programa nacionol
de saúde conslc que,
após o independência,
aumentou quôse duas
vezes o número de rné-
d'cos no pcrís. llhcrs co'
mo S. Nicolau e Brava
que antes não dispu.
nham de médicos tôm
presentemente assis'lôn'
cicl assegurada.

" $anto A¡ttão "
nar Ë $a

{t Ë{egiarad,r
A AVAf¡11

CheqouàProiaona-
vio a motor Santo An-
tão, prímeira unidade
da frota de Marinha
Mercante da Compa-
nhia Naguicave, cabo-
verdiano-gu ineens.e.

O <Santo Antão> que
foi construîdo em 1972,
tem capacidcde Þara
carrep.ar cerca. de 3000
toneladas, possui 8l
metros de comprimento
e 13,2 metros de largo,
otinge uma velocidade
de 14 nós e tem uma
tripulação de 14 pes-
soas. todas caboverdia-
nas.

No mesmo dia, o no-
vio foi visitado pe/os
camaradas Pedro Pires,
Primeiro Ministro, Sil-
vino da Luz, Ministro
da Defesø e Segurança
Nacional, Herculano
Vieira, Ministro dos
Transportes e Comuni-
caçöes de Cabo Verde,
Rui Borreto, Comissá-
rio de Estado dos
Transportes e Comurìi-
cações da República ir
mã da Guiné- Bissau e
o delegação do Comis-
sariado de Estado dos
Transportes que o
acompanhøva.

Também ji foi visito-
do pelo Presidente ca-
marada Aristides Pe-
reira.

t,l um erosas pessoas
ocorreram ao cais acos-
tável da Proia a fim
de verem de perto esta
primeir:a unidacie da
frota de marinho mer-
cante¡ que está sendo
criada com vista a uma
eitrotégia comum de
desenvolvimento nesse
domínio dos nossos
dois países irmãos.

Antes de chegar à
Praia, <Santo Antão>
fez escala no Porto
Grande de S. Vicente.
onde foi visitodo
camaradas Abílio

AMlrCAk CAP,FAt

Partir da nealidade
e&a ¡lossa 8erËa

Lança¡¡¡ento da revlsta ßaizes tt

Estaneleeido eontacto
nadiotelefonieo Praia,IDakar

caÇões fem vindo em
estre:ta colcrboracäo
com ô Companhia Por-
tuquescl Rádio Marconi,
nelfa cidade, o estabe-
lecer os contactos ne-
cessários pôrô ct efecfi.
vacão da mesmct. As'
sim, com a ufilizac¿jo
do5 equipamentos +:êc'
nicos disponíveis da
Marconi estabeleceu-se

- Não morremos nô guerrq se não fizer-
mos ô guerrôr ou se não aT<rcarmo5 o inimiþo
em pos:çõo de fraquezôr morremos se come-
termos errosr se esttvermos em posiÇôo de
traquezc, morremos de certeza, nao há safq.
Vocôs podem contqr-me uma série'de c,asos
que têm no cabeça: <<O Cabral não sabe,'
nós vimos cêsos em que o mesinho é que
safou os camaradas da mor1e, crs boiqs vre-
ram e voltcrram pora lrás em ricochel'e>>.
Vocês podem dizer isso, môs eu tenho espe-
rônÇas que os filhos <íos nossos filhos, quando
ouv.rem isso frcorão contentes porque o
PAIGC foi ccrpaz de {crzer a iuto de acordo
com ô reolidade da sua terra, mas liejo-cie
dizer: <<os nossos Þais luiaram muiÌo,, mas
qcrediianam em coisas esquisitas>>. tsfa
conversq lalvez não, seia para vocês ogorô,
estou a falar para o fuiuroo nrðs eu tentro cl
certezq de que o maioria enÌende o que
diqo, e que fenho razão,.' 

O mesinho é umcr carocteríst ca da
África. Até edvoqados que eu conheço, em
outros países africanos, crndqm com o seu
me-s nho nq cinturb (raoadcr) e, qgondo voo
defender cêusas no Triounal,'péem o, seu
qronde mesinho: <<nunccr se iabe se posso-
ganhar com isso>>. Mqs até cdmaradas de
outra colónia portuguesa marrdorclm.nos
pedir, poique a nossa luta avançou mulTo,
se houvesse algum qri-qri bom que lhes rrrorr-
dássemos também.

Eu s-o chamo a crtenção dos canìaradcls
pêrg g fcrcfo de senfirem que isso, se por
um lado é qrma força, por^ oriro todå é Jrna
fraqueza. É forço, porque um car¡a¡-c¡cjc
que põe. o seu mesinho acredita em o¡truma
coiso, além dcls polavras do, Pqrtido, 'é 

vai
COm môls corôgem¡ nao pOdemOS esquecer
ISso. t umcl Irôquezû! porque pocie êre
cometer mu tos erios, fiado nisro.'

Mcrs ho,uve camarcdqs nossos qLlc
mo.rrerðm do sequinfe maneÍna: chega um
cvião,, todos .se afircrm porô o chão, o
oviõo bombardeiô, mcrs nõb aconfec" nu.lu.
De repenfer o cômorctda lembra-se que nöo
fem o mesinho consiqo. levania-se, corre ð
cctsor,,apanha o mesinho e no regrgsso é
metralhodo e morre com o seu mesinho no
mão. Talvez alquns de vocês conheÇanl m\ais
ccrsos desses. Mas quontos de vocês sõo
côpðzes de penscri o segu nte: Que brinccr-
deira é essê: como é que isso pode ser?

A verdade é'que, para nós, a luto tem
o seu ôspecto de força e o seu qspecïo de
froqueza. Muitos de nós acredifaram que
não nos devíomos instalar em certos rnaìios
porque esfá lá o <<iram>>. Mos hoie, €îoças
aos muitos <<irans>> da noss,a qente enlendeuo
e o <<ircrm>> também, que o mafo é do
homenr, e ninquénr mais tem medo do nroto.
Afé o mofo de Cobiana iá lé esfivemos
bem, fanto mais que aquele <<iram>> é nacio-
nalisfcr, ele <<disse>> cloramente que os luqas
fêm -de ir-se emborcr! que não tôm nqda
que fazer na nossa teria.'

dário ccrboverdiano a
que nos reportamos.
<<Raízes>> deverá reco-
meçar termos oc-
luois evidentemente -a experiência de sentí'
do colectivo há quüse
duas décadas sobre cr
revista <<Claridade>. CJ

mais interessanfe no
pro[ecto que q novcl re-
vÍsta se propõe realizar
seré a revelação de es-
crifores novosr de, par
com outros iá conheci-
dos, de precedenfes ge'
rcrÇões.

Do sumário anuncia-
do pelo <<Voz di Povo>>
consfam ensalos de Má-
rio de Andrade, ,Arnal-
do França e Jaime Fi-
gueiredo, prosa de fic-
ção de Balfasar Lopes e
Osvoldo Osór o, poe-
ma5 de Osvoldo Alcân-
f_aro, Ovídio Martins,-
Corsino Fortes.'
Mário Fon5ecôl
Tocalho, Arsén'o Vieira,
José Carlos Fonseca,
Pedro Duarte e Jorge
Miranda Alfamo. Pqro o
número, os Þ'nfores cq-
boverdianos Manuel Fi-
gueirc e Osvaldo Aze-
vedo fizeram ilustra-
ções.

contacto rcrdiofórri.co
direcfo entre Praia c-

Dakqr' a título experi.
rnental.

Entretcrnfor ôs expe'
riênciäs, irão prosseguir
prevendo-se ô tnaugura-
ção do circuifo possÍ-
üelmente antes da dafo
anter.ormente escoihr'
da.

No fexfo de abertura
vêm palavrcrs a regis-
f.ar, pelo que podem ser-
vir de'explicaçcro cnvol-
vente parc esfcr inicia-
fiva a que sem qroncies
reservès se poderia cha-
mar um'tqcto h;stórico,
desde iá: <<De um encon-
tro de infelecTuais ca-
boverdianos. irmanados
pelo ideol dcl liberta-
Ção, da independêncicr
e do progresso da sua
Pátria. e vivificados pe-
lo seiva haur;da de iaí-
zes comuns aprofundc-
das no seu chão. nôsceu
a ideiq da publicação
que hole Se apresenta,
limifada pelo condicio-
nolismo do meio mas
abertcr pelo espírito ge
neroso dos seus colobo-
radores, vindos das *en-
dênc,a5 mais díspares
mqs unidos pelo ide.rl
comum que dcr revÍsta é
signo: - umô condição
caboverdiana africcna
e de cidadania do Ì'vlun-
do: - uma outenticida-
de nqscido da I'berdor
de dessa condição: -uma independêncio as-
senfe nðs comuns raí-
zes>>.

p
D

elos
uar

tê, Presidente da As-
sembleia Nacionol Po-
pular e Ministro dos
Negócios Estrangeiros,
Eugénio lnocêncio, Res-
ponsável po/ítico da
ilha. além de grande
número de populares
que se deslocou ao cais
a fim de assistir à che-
goda do barco.

O navio a motor
<Santo Antão> encon'
tra-se completamente
reparado da ovaria que
havia originado o in-
cêndio na lcasa de má-
quinas tirando a vida a
dois comaradas.

ôô
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REPORTAGENl

0s alunos do
não esquocom

Presentes neste silêncio
longo e jnfinito. A savo-
nar ct mata que rodeia
a esfrcrdcr. de terra l¡a-
tida e leva até Morés,

<Morés é uma tabc¡n-
ca heróica. Foi marliri-
zadcr durante a guerra.
O naocrlm e os bõmbar
.deam'entos nunca subiu-
ganctm o povo de Mo'
rés>>.

Estas palavras per-
correm o,s quilómetros
de estrada que nos se-
parctm de Morés. As pe-
äuenas montanhcrs de
tärrc das formipa5 <<bo-
oabaoa>> firmemente er-
guidai sobre o solo di-
zem-nos que nenhum na-
palm destruíu esta terra.

O povo de Morés er-
queu-se em ctrmasr no
tãbanco como nas plan-
tacões de arroz. Ne'
nhum dia de:xou de ser
oara ele um dia de com-
bafe. Nenhum dia dei-
xou de ser um 1." de
Maio. Em nenhum clicr
estiveram sós ncr luto
confra o ocupcrnte. Era
o povo de Morés, era
lodo o povo da Gui-
né-Bissau que combatra.
Eram os cômponeses em
armcts.

Eram as mulheres de
Morés que viqiavqm em
cada instante, em cado
dia. em cada segurrdo
a chegada do Fl,{T de
Spínolo. Um iacfo, um
apito, umô voz e ôs mu-
lheres aqachcvcrm-se n t

bolanha até que as b,om-
bas morressem no silên-
cio do mato. Estas mu-
lhgre5 heróicas de Morés
nclo pqrôram nunca de
plontar o ôrroz. Não de-
sistirqm nuncc de levar
com elas os filhos pôrô ct
bolonha. Cada bombar-
deamenfo ercr um desa'
fio. A cadcr desafio res-
pondicrm com o corq-
gem dos seus ,brqços,com ô. .recusô do iugo
colonial. com as nnõós
que afagavam os f:lhos
no meio da metralha.
Nenhum homem vai es-
quecer esfos mulheres
de Morés. Nenhum guer
rÍlheiro crs ignora. Ne-
nhum pioneiro do inier-
ncto Osvaldo Vieir¡
deixa de saudar neste
Primeiro de Ma?o de
1977 <<Vivam as mulheres
heróicas de Morés>>!.

<<Vivam os Pioneiros
Abel Dicssi>>I, Glória
Eterncr o camorada
Osvqldo Vieira>>!.

Mas como é hoie a

vida no lnfernafo Osval-
do Vieira em Morés?

Está a decorrer odes-
flle do Primeiro de Ma-
io: vem à frente um gru-
po de Pioneiros, ccmisa
e calças ozuis, lerrçc
crmarelo a obraÇar o
pescoÇor e um enorrne
carfaz com o rosto de
Amílcar Cabral, sorriso
estampado pcrrô
todos nós. Já vai ô pôs-
sôr um outro þrupo de
qlunos do lnternato em
demonsfração dcr5 aulas
duranfe ô guerrô .pJpu'
lar prolongcrda. N:n-
guém p,ôrou de esfudar,
nem mesmo quando re'
bentavam ôs grcrnadas
da lropa colonial.

ESTUDAR E PRODUZIR

Esfe grupo imifa o,qo-
rq o tr:abalho produtivo
no cômpo com dois ca-
britos a abrÍr _caminho.
Estqmos todos a desco-
brir como os alunos dc
lnternato Osvaldo Viei-
ra 'trabalham no cozi-
nhcl, no artesana lo.
C.hegam qgona miúdos
ô comprovclr que o d--S-
porto tem aí fambém
:gu lugor e atenÇão.
Uns saltqm o plinfo, ou-
fros arriscam o salto em
alfurct, e esfes não pa-
r,am de corer. O fJte-
bol merece o esforço de
duas equipas.

Adcrnçaeamúsico
são apicrudidcs quando
um grupo de. napazes e
raparigcrs esvoôçq no

terreiro cro som do <<tam-
tam>r. Éogrupo <Sol
mcncê>> (o sol nasceu).
O lnierncrto Osvaldo Vi'
eircréosol nqscenle
desfa iuventude.

O <<corá>r susSurrð-ho5
ao ouvido a alegricr des-
te povo. Nenhum <iidiu>
(focador) se cansou do
<<tamlam>>.

<<Temos l9l alunos
dos ll aos 14 anos. Há
rapczes e rcpc¡rioas.
Dåmos dc¡ sedundã à
quarta classe. Para isso
dispomos de oito pro-
fesiores. Os alunos es
tão dlvidos em cinco
turmas. Duas ÞCtrc se-
gundc classe, outras
ducrs para a ferceira e
uma da quarfcr. A vida
aqui inicia-se às seis
horas da manhã. Às seis
e dez é a formc¡fura c¡e-
ral, a ginástica e c¡ lín-
pezc. Depois vem o pe-
queno qlmoço e às oifo
hora5 começ.am as cul,as
eité a,o meio dia. Às 13,
30 hor.as é o clmoço a

que segue um período de
repouso. Das l5h. às 17.
decorrem outras aulas e
sessões de estudo. No

fim hå o bcrnho, o ianfar
,aulas e estudo de novo,
para às nove horas surgir
o silêncio em todo o
lnternato>r.

Aqui são os alunos e
os professores que cons-
troem todas as instala-
ções. Foi tudo construí-
do depois da libertcr-
Ção>, revelou-nos o cq-
marcrda director do ln-
ternato em Morés.

(Há orupos de cul'
turas paia 'a 

lqvrcr. Es-
te ano pensamos plan-
far bafqtas, lqqumes,
hortcliças, mancclrrct'
etc.>

rada e num qesio firme
scudam à memória'des-
tes mártires afr;canos.
Como em Cabo Del,qa-
do quando os esfudan-
tes saudavam à memó-
rio de Eduardo Mon-
dlane. A línquo portu-
t?uesô, a línqua do ex'
-naçäo colonial não os
impede disso.

<As matérias que da-
mos são a lfngucr portu-
guesa, a mctemáticcr,
qeoqr',aficr, desenho,
história, clém de for-
mação polftica. Prepcr'
rcrção mil.tar? Aqora
não d,amos. Dunante cr

luta de libertacão na-
cional ensinavarnos c¡l-
'quns rudimentos como,
por exemplo o maneio
de armas. Se estamos
orqqnizcdos? Temos
diversos destaccrmentos
da JAAC e brhadas de
pioneinos. Os desicrca-
me'ntos da JAAC 'reu-
nem,às quinta-feiras, ha
vendo umð reunlao ge-
ral quinzencrlmenie.
Exlsfe tcmbém um di
recfor, responsável ne-
rcl por toda a activida-
de, além de um director
crdiunfo mais ligado a
funcões administrctivas
e de qestão {incnceira.
Os professore< exercem
deierminadas funções:
há um responsável pelo
protocolo, outro pela
aqrícultura e pecuáricr,
um monlfor dos pionei-
ros, oufro é responsável
pela orqanizqção da
Juventude e do Desoor-
fo e- há ainda um lisido
à educação ffsica>.

Faha saber o papel
dos clunos na vidb'do
lnternafo. Que o lnter
nafo não é só.ir às cru-
las. . .

<ljá reuniões às sex-
tas-feiras duranfe as
quais são eleifos pelos
alunos os sêus comités
de semanc e.de contro-
le. O comifé da Semcna

lContinua na pág.' ó)

CONFTRENCIA DE I/

IDirigente sahar¡
ttA nossa lut¡
e ofensiva ge

' * O Gama¡
a vlsltal

A situacão que prevalece clctuclmenit
concretiza em trôs ponfos essencicis: a lul
Popular de Libertacão Sahcrriano - alo milifa
política entre as mossas populares no Sqht
da Mcrurifânia e no plcrno diplomático e da
temas abordados por Mohamed Lami ne O
Executivo da F. Polisário e President-e do Co
(Repúblico Arabe Sahoriana Democrájlca),
concedeu aos orgãos de informação no sequ
ccrr Cabral da Associocão Comercial.

Mohamed Lomine falou também dos p
ção com que luta o povo sahqriano e da s.

continente africct'no em qeral. Estavcrnr pres
radas Frqncisc-o Mendes, membro do Secr
Comissário Principal. Victor Saúde Mqriô, d(
Eslranqe ros, Poulo Correia do CEL, Andre
Cabrol d'Almada do CSL, respeciivomenfe
da Liberdade da Pátrio, chefe adiunfo dos I

sário do Jusliça.

Apesar dos m

milcrdos, o noss,

cifo desenvolveu
método de luta e

frentes: a frente
ferior dcs própri
rôs ocupadas,
nós confrolomos
todo o Sahorc, a
sul-ma rroquinct,
que o povo môrr
possa também
conscienfe dcrt
quêncios da quer
ta contrcr o floss,
pacíf:co, que c

cooperagão com
vos irmãos do M

Internato ( 0 SUALID II UIEIBA,,
a Goragom des mulhoros de ffiorés

.t r.

I

i'

À medida que per-
corremos o lnternato
descobiimos as salas de
<rula feitas de lroncos
de érvore e cober-
tas pelo capim mos-
trclndo-nos claramenti>
que se conta com as
próprias forç,as. A|q u mas
casas feitas de bcrro
opresenlam um aspecto
mais sólido e servem de
donmitório paro os alu-
nos (tipo camarafcs), de
residêncio a diversos
professores e pessoal
do saúde, ou de ôrmô-
zém de víveres e mate-
rial escoJar.

São os clunos que. ar-
rumôm os seus äormì+¿-
¡ios, fazem as camös,
lcrvam. a sua roupa. Ai
r€tpôngcs dormem se-
paradcrs dos rapazes,
mas ,Ërs aulas são mlstas;
Há fambém -um grupo
parcr r¡ cozinha, rofati-
vo, a guem cabe fcrzer
a comida sob a orienfa-
ão da Mama. - As me-
sas no refeitório são
postcs pelos ,alunos>.

DA FORMACÃO
MILITAR À 

. 
FORMA-

ÇÃo PoLíT|CA

Estes crluno5 conhe-
cem Mcrien N'Gouabi,
Patrice Lumumba,
Amílcar Cabral. Esfeé-
rôpôzes e esias rapari-
gês elguem q mão cer-

<<Sobre ct lut'a que
trcrva o povo saharicrno
sob a direcção da
Frente Polisário, milÍ-
fqrmente, depois da
traiçõo do Espcrnha e

da invasão do Mcrrro-
cos e da Maurifânia
conlrq esfe povo que
lutou duranfe mcris de
um século confrq ,a ex:s-
tênciq e a dominação
colonial espanhola, foi
vítimcr de umcr traicão
imperialisfa conf ra os
seus leqífimos dire;os à

aufodeterm nação e à
independência

O primeiro dia desta
invcrsõo que foi . cctmu-
flada pela dita <<mor-
cha verde>> do Marrocos
em 3l de Outubro de
1975, foi duro, mas o
povo sohcrricrno está
deferminado a confi-
nuêr ô sua luta ôrmodcr
contra qucrlquer invasão
esfrangeiro, espcrnhola
cu outra.

Espanhc cedeu os nos-
sos ferritório5 oo Mar-
rocos e ct Mauritânia,
öcercô do qual o Tribu-
nal lnternacional de Jus-
fico e a missão da ONU
sof,oJJpn o a oueJÞqps
o^od o oJ+ue þtueJoqos
eP so5Pl Pr^Pt,l 'opu enr)
ep seo5n¡oser urueldopo
e cr Mauritânia. Espa-
nho tentou minimizou o
nosso povor ofirmou que
o Sahara possuia 80 mil

'habitanfes o eue é fal-
, so, podemos dizer que
somos cerccl de 750 mil
o I milhão. Al'ás se fos-
sorlro5 ðpenôs 80 mil,
creio que iá esfcrriamos
exterminados após qua-
trg anos de lutcr armð-
dd co,nlra a existôncia
espcrnhola e contra _a
lnvcsclo e ô Ctqressao
mô rroco-ma u rita nia na.

Viafurcrs milifcrre
75 por cento dos

e da Maurifânia.
lra frente.qbrcrrË
a Mauritânia sem

cões,ealéom<
controlamos todc
deste deste poís
cento dos nossog
militares são ar
nos dados como
milifar ero Marr<
{ranceses dados
governos do Mt

Ë
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É aos iornalistas
i de reslstêncla
iralizaûatt
Comlssarlo PrlnclPal convldado
epubllca Arabe Saharaoul lDernocratica

rara Ocidentol e que se
lcr trcrvada pelo Exército
entePolisário-aluta
¡ inferior do Marrocos e
ln+ernacional' foi um dos
ted, membro do Comité
le Mi.nistros da R.A.S.D.
rerência de imprensô que
'a a torde no salão, Amí|"

rs scrnitários e de educa-
polílicc noZaireeno
rssa conferência os comô-
c Permanenle do CEL e
Comissário dos Negócios
Gomes do CEL e Fidélis
ssário dos Combatentes
vloior das FARP e Comis'

e da Mauritânia tam-
bém como oiudc.

25 MIL MULHERES Ë

CRIANÇAS BOMBAR.
DEADAS COM
NAPALM

Umo certa imprensa
internacional tentou fal-
sificar e deturpar alqu-
mas informoções. De-
clarei no Madaqáscar
que perdemos 25 mil
mulheres e crianÇas e ncr
imprensa lemo5 que fo-
rôm 25 mil hómens. Ê.

por isso que reofirmo o

s recup eradcrs
milita sao a mencc¡n,asr c¿t

Mcru ritânia

cêr que 25 mtl mulheres
e crianças foram bom'
bordeadas com napalm
e cl maioricr deles mor'
reu.

Actualmenfe femos
cerca de 400 pris'onei-
ros enfre eles oficiais,
pilotos-oficiais e solda-
dos marroquinos e mau-
ritanianos. A nossq luta
é de resisfênc'cr e de

que disse no Mcrdaqás-
o{ensiva qeneralizada
em lodo o territórlo do
Sahara, no sul do Mar
rocosetodcraMcruri-
lânio.

No plano político, te-
mos umè orqanlzôÇôo
piramidal, desde a cé-
lula de bqse até a direc-
cão da Frenfe Polisário.
A mobilizaÇão das mas-
sôs populares das mu-
lheres. estudcrntes, oÞê'
rár'ios e das vítimcrs de
querrô é feita aïravés
du, organizações de
môsscls que esfão direc-
fcrmente dipendentes do
Bureau Político da Fren-
le Polisário.

Temos mu,tos pro-
blemas scrnitários e de
ensino, môs ,a nossô or-
ganizoção confinua de-
diccrndo-se ao nosso po-
vor instruindo-o e fa-
zendo o impossível pctra
que ele esfeia conscien-
teedelerminadoacon-
finuar a sua luta popular
de libertacão nacionql.
Também fazemos mobi-
lização no interior do
Morrocos e da Maurl-
fânicr paro que esses
dois povos esteiam

a Mauritânia que é rei-
vindicadcr pelo Marrô'
cos desde 1958, ct
aqressão contra o Benin,
a infervenÇäo nos ôssun'
ios infernos do Zaire e
ialvéz daqui a olquns
meses hoverá outrq in-
tervenção do rei do
Marrôðos. A OUA de-
clarou que a aufodeter'
minação de Sqhara é a
cxutodetermlncrção de
,{frica, por isso que di-
vidiramoSaharaeten-
tam ôqorq dividir o
continente afrlcqno.

Aindq no plano polÊ
fico, lemos amiqos afri:
canosr porque somos
aufenticcrmente africa-
nos. femos cmiqos nô
Europa que também nos
aooiam. A luia actual é
p'or princípio, lutcr pela
conquisfa da ;ndepen-
dêncic¡ do Sahara; Para
consf ruir o país e re-
construir a zonas liber
tado" que foram quofi-
dianamente bombcrr-
deadas pela aviação
marroquincr. Não esta'
mos isolados no mundo,
queremos umô cooperô-
cão pcrcífica com os
povos e pcíses dq re-
qião no quadro do Ma-

qreb e dcr unidade afri-
côna que é cr única res-
ponsável perante a his-
fória paro defender os
seu5 princípios, cr sucr
carta e resoluções sobre
o Sahara Ocidenfal>>.

A iusfa luta do povo
sahariano é qpoiada
Por qrqñde pcrte dos
pafses africanos e a
próxima reunião' da
OUA irá cerf,amente
debafer a questão do
Sahara, cliás tal foi
exiqido ao presidente
dc¡ orgcrnização pelos
diriqentes saharianos.
.lobre o que espera o
povg_ sahc¡riano dessa
reunlaoreoquepensa
da posiçõo da OUA
penqnfe a lutc¡ do povo
sahariano, Mohamed
Lamine Ould Ahmed
disse:

<<Somos sempre da
opinião que por princí-
pio apenas o terreno de
combqte pode d cidir.
por isso que pela luta
armadq iremos conquis-
tcrr cr nossa independôn-
cia. No que respeifa a
posição da OUA sobre
a luta do povo sahcrria-
no, ela adoptou desde
1965 resoluÇões reafir-
rnando a crutodetermi-
nação do povo nosso e
foi a única organ'zação
continental que finhc a
iniciativa de fomcrr esta
resolução. A partir des-
ta dafa. em cqda reu-
nião de ministros dos
Neqócios Estrarþeiros
ou de chefes de Esfado
são adoptadcrs resolu-
Ções para reclfirmar esse

apoio. Em I 973 houve o

apoio ôo povo scrharia-
no no sua luta pela in-
dependência e agora ct
OUA reafirmou ainda
esta posição_ môs com
outro método, sobretu-
OO porque Os nOVOS CO-
loniqlistas dividiram o
Sahara. Rcrzão pelcr -
quol a OUA adoptou
umô resolução sobre ô
realização de umô ci-
meira extraordináriq so-
bre o Sohana Ociden-
tal.

HAVIA UM MÉDICO
PARA UM MILHÃO
DE HABITANTES

É clcrro que há mêno-
bras lanto da parte de
alquns países africqnos
como dos Ímperialistas
pôro que esta cimeira
não se efecfue. mcrs nós
e os nossos am:gos es-
fomos sequros de que
esia cimeira se realiza-
rá, para disculir q fun-
do o problema do Sohcr-
ra Ocidentcrl>>.

Na sua luta pel'a li-
bertaçõo nqcional, o
povo saharic¡no defron-
tcr actualmente entre
mu,tos outros 'proble'

masr o da sarlde e edu-
ccrção. De que m,aneira
eles são resolvidos, foi
uma dcrs questões colo-
cadqs ao diriqente sa-
hariano durantä ,a con-
ferência de imprensa:

<<A Espanha que do-
minou o Saharo dur.an-
te quôse um século.
deixou um médico pcrra
cerca de um milhõo de
habitanfes. E esse mé-
d'co morreu durante um
bombqrdeamento maro-

quino com napcrlmr môs
temos, médico5.crmiqos,
espa nho.ts e tr,anceses
que trabalham conos-
cor socorrendo o nosso
povo, e por outro lado
estamos formando mé-
dicos saharianos.

No .plano escolqr.
co,nseguimos resolver
a'l*?uns problemas de
saúde, colocando anti'
gos combatentes feri-
dos como professores.
Consfruimos escolss
nómadas ncs zonas li-
berfas, e nos cômpos
de refuqicdos na Arqé-
lia onde existem ló5
m l pessoasr temos in-
ternafos. Mas crinda
exisfem 40 mil crichças
que não estudqm. A ex'
periência demonstrou-
nos que podemos cons-
truir também mais es-
colas. sobretudo inter
nato5 paso os filhos dos
mértires que cairam no
compo da bqtalha>>.

Acerccr dss relac-
cões existentes enfre a
P,ol]sário e ,a R.S.A.D. e
as anfigas colónicrs por-
tuguesas e suðs rèspec-
tivas vcnqucrdas revo-
lucionárias, Mohamed
Lcrrnine aflrmou a dc¡da
alfurcr':

<<Eu creio que senti-
mentalmente os colo-
nicrlistas port{queses
não são muito dife¡en'
tes dos colontalistcrs es'
panhôis. A lufa trovada
aqui nô Guiné-Bissau
pelo PrdlGC, em An-
qola pelo MPLA e em
Mocambique pela Fre'

(Continua nø pág. 6)

combafenfes
pturadcrs ao

APLS,
rrocos e

conscientes de aventura
dos seus dir.gentes.

AUTODETERMINAÇÃO
DO SAHARA E A

AUTODETERMINAÇÃO
DE,Ã,FRICA

O rei do Marrôcos,
que tem uma <<doença
muito confctgioso>>,
aqrediu o povo soha-
riðrno, aqred'u famibém

O comunicado conjunto
publicado após a rer¡nião
entre a delegação rla .Re'
phblica Saharaouie De-
morática chEflada pelo
camarada Mohamed La-
mine Ould Ahmed, mem-
bro do Comité Executivo
da Frente Polisário c Prs'
ddente do Conselho d.e

Ministros do Governo
Sararaouig e a Delega'
ção da Guiné-Bissau che'
fiada pelo camarada Fran-
cisco Mendes, do Secreta-
riads Permanente do CBL
do Partido e ComlssáriÒ
Principal, é do seguinte
teoi:

gA dglega$o Saha'
raouie foi obiecto dum
acolhime.nto caloroso e
fraternal por parte das
populações guineenseS.

Ela foi r4pbida em au-
diênda pelo camarada
Luiz Cabral, Presidente
do Conselho de Estado da
Repfiblica da Guiné-Bis'
sau. As conversas destn-
rolaram-se numa atmosfp-
ra fraternal e militante. O
cama¡ada Presidénte do
Conselho de Estado da
Rep{rblica da Guiné-Bissau
reafirmou a solidariedade
do Partido, do Povo e do
Governo da Guiné-Bissau,
com a luta do Povo Saha-
¡¿6¡ie pela conquista dos
seus direltos legltimos.

A detregaçãg Saharaouie
particþou, em Morés, nas
manifestações que rnarcâ-
râûl 9 l.o de Maio, festa
internacronal dos traba-
lhadores e teve ocasião de
visitar certas regi5o Uo
Pals. Ela pôde constatar o
esforço desenvolvido pelo
partido e pelo Governo
guineense na reconstrução
do País e as realizações
no domlnio da criação du'
ma sociedade nova.

Uma sesão ds trabalho
teve lugar na sggi¡nda-fei-
ra 2 dø Maio, entre as
duas deleoações, dumnte
a qual nuñ.erosos problc-
mas foram abordados. É
asslm que a delega$o Sa'
haraouie informou a iraL
te guineense da situação
existente ûa Repûblica
.{rabe Saharaouie De.
mocrâtica, particularmen-
te sobre a tuta heróica le'
vada a cabo contra a
ocupação estrangelra,

A delegação da Repú-
blica da Guiné'Bissau ¡ea-
firmou o seu apoio irrcon'
dicional à justa causa do
povo Saharaouie sob a

orientação da sua va¡L
guarila revolucronária, a
Frente Polisârio, e infor-
mou a delegação dos. es-
forços desenvolvidos Pelo
Governs guineense na r.o'

africana
imperialismo
va batalha pela reconstru-
ção nacional

A delegação da Repú-
blica Saharaouile Derno-
crâtica felicitou o povo
irmão da Guiné pelas vi'
tórias alcançadas sob a
direcção clarividente do
PAIGC na no luta eco-
nómica, na via de conso-
lida$o da sua indepen-
dência política.

A delegação da Guiné'
-Bissau rendeu uma home-
naoem militante a todos
os ^mârtires da revolução
Saharaouie, particular-
mente ao irmão EL
OUALI tombado heroica'
mente no campo da bata-
lha.

As duas partes reafir-
mararn o seu engajamento
à Unidade Africana e à
denrlncia das' mancbras
imperialistas visando de-
sestabilisar . a .Afri'ca, e
condgnar todas as fornras
de intervenção estrangei¡a
nos assuntos intenros dos
Estados Africanos.

As duas partes reafir'
maram o seu apoio à jus-
ta luta de todos os Povo]s
do mundo e, particular-
rqente, à luta dog fvJros
da .Á,frica Austral, contra
o colonialismo e o racis-
mo,ereafirmafalnoseu

apoio ao povo palestinia"
no na sua luta legltima
contra o sionismo.

As duas partes reafir-
maram. a necessidads de
rca\izar na melhor oca.
sião, uma cimeira Èxtraor-

.. dinária sobre o problema
do Sahara Ocidental.

A del:egação da Repú
blica Saharaouie Demoirá-
tica exprimiu os seus agra-
decimentos pelo ¡colhl-
mento caloroso que the
foi rpservado, por todås
as manifestações de soll'
dariedade, de fraternidaje
e ðe solicitude do qr:al
ela foi objecto, durante a
sua estadia na Rep{rbllca
da Guiné-Bissau.

O .c¿marada Mohamed
Lamine Ould Ahmed, Pre.
sidente do Conselho dos
Ministros do Governo Sa-
haraouie convidou o ca'
marada Francisco Mpndes,
Comissârio Principal do
Conselho dos Comissários
de Estado da Guiné-Bls-
sau, a efectuar uma visita
de amizade na Rephblica
Árabe Saharaouie r)emo-
crâtica. O camarada Fran'
crsco Mendçs aceitou o
convite cuja data será fi-
xada posteriormente e por
vias diplomátircas>>.
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O PAIS

Os alunos do Internato ôtOsyaldo VieiraÔ'
nao esqueeem a eoragem das mulheres de llorés

NO PiNîCHA
ftimoe¡e d¡ CIo¡f*ad¡do dr h¡mrelo ¡ hrir

¡no - Scl fo rorq qdüro¡ o ¡Õoò¡.
Srrtço I¡lernorõo dc¡ Ägloeiaer .AtPr Alt¡ låt¡r

A.NOP r honro LatiDo.
Fadæcôo¡ Ä.dninigt¡cçâo r Ohci¡qe Ävoa¡do do Br.d¡.

loldo¡or: - ncdoogüo 3713/3728, - A,&eú*ogðo e
Publicidqd. - sJz&

A¡¡i¡c¡tr¡ro - (Vio ¡,6rcoi Guinó-Eiesdu ¡ Cobo Y¡rdo:
(Continuação døs centrais )

garante a execução das
diverscs tarefcs, e o
comité de controle vi-
qia a actividade do co-
mité da semctna qanan-
tindo a disciplina no
internafo. Quando há
problemqs disciplinares
o direcfor não deve to'
m,ar dec.sões sem con-
sultar previamente os
comités de alunos. Há
fambérn um professor
de seman<¡ desiqnado
cada sexta'{eira>.

Assim decorre a vida
dos alunos em Morés.
Mcrs como vai aquele
povo? Como entra ou
não entrcl no lnfernafo?
As mulheres de Morés
não se divorcicrm destes
alunos. Muifas delas
esfão lonqe dc famíli'a
oue v'sitam durante crs
férias qrondes ou pe'
quenos. E o5 compone-
ses¡ os pescadores, os

( Continuação døs centrais )

limo, deu-nos lições pa-
ra o desenvolvimento da
nossq luta armada, no
Saharcr. É por isso que
desde o desencadecr-
mento da luta, temos re'
lações com os represen-
tantes desias vonguqr-
das no exterior, pcrrti-
culcrrmente na Arqélia.
Podemoi assim conhe'
cer crs suas experiênciqs
nö orqcrnização das
môssôsr na mo'bilização
e no próprio método de
luta, emborc hcria umo
qronde diferença entre
a próprio natureza da
Guiné-Bissau, Anqolc e
Moçambique. Depois do
relatório da missão de
inquér to do Tribunal
lnternacional de Jusfi-
ca.oPAIGC.aFrelimo
e o MPLA - este ape-
scrr do problema que
houve em Arçolcr -manifestarom pôrô nos
apoiar q nossô iusfa
cousð contra a exisfên.
cia espanholcr e também
confra 'a invcrsão mar
roq ui nc-ma u ritanicrncr.

A DESTABILIZAÇÃO
DE ÁFR:CA

Também foram dos
primeiros países africa-
nos que reconheceram a
RASD iqgo após ô suô
oroclomação. Actual-
menfe temos boas relcr-
cões e convidamos so-
brefudo cts orqaniza-
,:5cs de mösscfs destes
Três países pôrct irem
ver OS noSSôs experiên-
cias e ðconselharem-
'nos também com crs
suð5 experiêncicrs histó-.
r côs>>.

A sifuacõo polítlco-
-milifar no Zaire e no
continente africano em

arfesãos, os ferreiros,
ôs oômponesas heróiccrs
de Morés estão com os
cluno5 do lnternato Os'
valdo Vieira.

<<Temos aqui um hos-
pital de {ue cr popula-
ção se pode servir em
todas crs circunsfâncias.
Há tempos houve aí um
incêndio numa tabc¡nca
e foram os alunos que
aiudqrcrm a cpaqá'lo.
lJepois foram parc o
mato cortar pðu cofit a
c,atcrna p'ctrct recons-
tru r as ccrs.¡s destrufdas.
Às vezes, até cedemos
às populações géneros
para comer. Além disso,
tem-se feito trqbclho
voluntário>.

O EXEMPLO DE
OSVALDO VIEIRA

O quadro preto não
é de qrdósia. Aqui ô
madeira pintada de tin-
fa negra dá'nos um bom

qeral, foi outro ponto
abordqdo pelo dirigen-
te saharic¡no duranie a
oonferência de impren-
sctD.

<<Desde o prime ro
dia da intervenção mar-
roquincr e impericrlista
no Zaire. o nosso mi-
nistério dos Neqócios
Estranqeiros publicou
um comunicado denun-
cicrndo qualquer inter-
venção estronqeira que
pretenda internaciòna'
lizar o problema do
Zaire que é um proble-
mô esf ritamenfe infer-
no e que ôpencls com-
pete ôo povo zqirota
resolver. Tal posicão
fambém está de qcor-
do com a corfa da OUA
e da ONU, pôrô não
nterferir nos cssuntos

infernos de oufros paí-
ses.

Eu iá tinha assinalcrdo
que os imperiôlistôs que-
riam destabilizaro
Áfrico, dividir cl Áfri-
cô, porque o preceden'
te de dividir o Sahara
ê o ponto de partida
para dividir a ,Africa. O
impericrlismo cricr ten-
são por fodo o lodo.
fêm o exemplo do con-
flilo enlre o Sudão e a
Etiópia. o conflifo en-
tre cr l-íbia e o Eqipfo,
o conflito actual no Sa-
harao o problema do
7-aire, e a situqção na
África austrol criou pro-
blemas novos para des-
viar a op'niõo africano
e infernocio,nal sobre o
nosso problemcr que
orevalece.
GARANTIR A
AUTOSUFICIÊNCIA
no Povo
SAHARIANO

É por isso que fodos

quadro. Que vcmos es-
crever: <Nós os clunos
do lnternato Osvaldo
Viei¡:a v<¡fftos sqguir o
exemplo heróico das
mulheres de Morés. Nós
vðmos seguir o exemplo
do nosso querldo pc¡tro-
no, que em l9ó5 fundou
este lnternafo. Hoie
aqui instalcdos, na pc¡z
da independência nc-
cional, não esquecemos
que o cam,arada Osrrql-
do Vieirc¡ herói do nos-
so povor começou a lu-
fc¡ ainda menino. Ncs-
cido de umô humilde
damflía de Blsscru, em
193.9, aos quinze ,ðnos,
com o 2.o grau, Osvql-
do Vieira frcrbalhav<¡ de
dia e estudcrva de noi-
te. Depois de mobili-
zado pelo Partido, for-
mado n r escol,a do
nosso scudoso dirigen-
te Amílcar Gabral, fo!
incumbido, iunlamente
com outros iovens, de

os chefeS de Estado,
diriqentes a{ricanos
iêm a responsabilÍdcrde
de continuar q sua 'ali-
clnçct e coordencrcão
pqra deixcrr a Áfrico
lranqu la e para deixar
a OUA como umcr or-
qonizoção independen-
fe de quolquer inqerên-
cia estranqeira. O povo
sahariano e suô dire.-
ção a Frenfe Polisário.
confinua sempre fiel cro
plincípio da OUA, a
suq corfa e fambém
cont'nua sempre confra
qualquer atitude impe-
rialista que viscl dei+a-
bilizor o confinenfe afri-
cêno>>.

No domínio económi-
co pouco se fem feifo
no Sahq'rc, dada a si-
iuação de guerra, ern-
borcr a R.A.S.D. iá exls-
ia há um ano. SoËre isso
o Primeiro-Ministro sq-
hariano ,afirmou em con'
clusão:

<<Esfomo,s numcr sifua-
cão de rguenrö, e o nosso
país é muifo desérfico.
A única riquezo que o
þovo pode aproveifar
é a pesco. Acfualmente
esta riqueza não é ex-
plorcidq, tentamos af'n-
qir openas cr autosufi-
ciôncicr do povo, saha-
riano alravés do pecuá-
rio e da aqricultura nos
regiões onde há água,
oois dois terços do Sa-
horo é deserfo, não tem
équa.Ecomobombar-
deamento não nos é pos-
sível continuclr a nossô
experiênc'a no aqricul-
tura, mcs nesfe momen-
io contcmos com a
pecuária no Sahara Oci-
dentol>>.

trabalhar nq mobiliza-
fão do nosso povo pcrrir
cr luta armada de liber-
façõo ncrcional.

O camcrradcr Osval-
do, de grande capaci-
dade organizqtiva e ex-
fraordinariamente po-
pulclr, pelas suas quali-
dades de chefia, quer
enfre os combcrtentes,
guer entre a populcrção,
foi quem lançou crs pri-
meiras acções armadcs
no Norte do País, em
Morés, no mato de Oio,
espcrlhcndo a luta ar-
mada por fodo o Nor-
fe, de Bafatá q Can-
fchungo, de S,cra afé å
f¡onteiro>.

No qundro preto fi-
cdvcl a memória ines-
-quecível do cam,aradcr
Osvaldo Víeira. Em Mo-
rés. N,cr Guiné-Bissau,
nesfe Prlmeir.o de Maio

de 1977

Anúncios

Agrarlecfunento
Mulher, filhos, irmão, sobri

nhos, genros, netos p rroras,
agradecem penhoradamente a
todos os que de qualquer for-
ma os acompanharam na sua
grande e irrreparável dor pela

grande perda do seu saudoso
e sempre lembrado marido 

.pai

irmão tio sogro e avô f)ib
Miguel ocorridq no dia 2 de
Maio.

Mlssa

do Z.o IDta
Mulhpr, filho, O-Uo, *"or".

e netos participam, qüe sera
realizada missa do 7.' dia, lror
alma do saudoso marido, pai
irmão sogro e avô Dib 1Y¡iguei
no sábado dia 7 pelas 1t,30
horas na Sé Catedral dg-Uissau,
o que antecipadamente agra-
decem a todos.

*

Yenderse
Quatro portas de ferro com

respectivoi aros 'de ferro,
próprias para estab.elecimen-
tos. Almofádas em chapa de
ferro e vidro, de 8m/m com
duas bandeiras. Altura 2'20
por 1'30m.

Tratar com Manuel Ë,stâ-
cio, Rua 13 n.o 14-1." Dt.o
telefone 2640.

U¡¡ co ,. {00¡00
350,00Sci¡ ûIG$GÊ

Cua,:a Pcúeci r4.frrccrnog r Portugcrl;
U- coo ... ... ... ..r... 500,([

årrvia¡rt da Diatributgüo c Vrodo6 do .N6 P$Ûlttlå'
Eci¡ mcsca 360100

- C{¡i¡d Pøtd. l${.
BI88AU --. OtmÍ8-D¡85åU

F¡t ' 'i;r,(- ir.S

Dinigente saharou¡ aos iornalÍstas
Gabinete <lo Director r Serviços ACministrativos

'I'elefone 2411 ;

ßrigada da ,tssistência aos Consumidores -'I'elefone 2414 (7 à t h).

RA[.l(.-)

C lx.l [ /t,4,,,\,

HOJE - <<Farn'lpdi>> - Rua Guerra Mendes.
AMANHÃ - <<Central>> - Rua Vito¡ino Costa, telc'

fone 2453.
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BoEbGFo¡ - W,.
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3001 - Ac¡oflot tl07 - Air A¡grü¡ 3776n.
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CO A,TP AN I-ITA DE ELECTTIICI D ADE
E AGUT4S

Quínta-feira, 5 de Maio le 1977

QUINTA-FEIRA - primeiro período de abertura

5h 55min - Äborturoi 6h - Ccnçðc¡ dc¡ no¡¡c
t rru; 6h l0 nin - Prognmer rn Xcmicrcoi 7h - NotL
sló¡ioÆortugrul¡ e Crlôulo¡ - ¡tctuolidcd¡¡ Sonor¡¡
(r.prtiçôo); th - Enc¡¡røento.

Seçn¡ado pcrlodo de onl¡¡õ¡

llh. 55min. - Äbortu¡q l2h. - Ccrnções hrlc4 lZh.
20min. - Selecçõo Musicõl; l3h. - Mrlsic¿ Criôu/ct l3h
i5min - NoticiórioÆortr:guê6 c Criôulor lSh 30mia -Anllocs Cabrol - O Ho¡cm e (r sucr Obro,/Criôulor
l3h 45 urir - Progr-6' dc IÄAC¡ lSh - Enoar¡r¡ert .

Te¡eeiro pe¡fodo.

lËl- \Suun - Abefiurq; l7h - Noticiôioz?ortu-
¡,.,ês. Crir,rrlo e LJngucsi ì8h 45min - .A,gendc do Dioi
l9h - Dug Curpo um Cor¡on; 20h - Notici&ioÆor
tuguêa o Criouloi 20h 30min - Prevençõo Rodovi&iq/
zlh. - .A,ctuc¡lidodes so,r¡oros; 22h. - Na mundo di

Disporto; 2.3h - Tempos Novos; 24h. - Esce¡rêmênto.

SE:IITÃ-FEIR.I - Primclro Perlodo do cui.e¡õo:

5h 55min - Ãberturd dcr EstoçAô; ôh - Ccnçõca do
nossq TeÌr&; 6h. l0min. - Progrcrrc em Beafoda; 7h.

NoticiárroÆortuguês/C¡iouloi - Äctuolidc¡d¡¡ Sonors
(rcpcriçdo): th, - EncÊrrqsrcnto- -

Segrundo pe¡lodo:

llh. 55n¡in. - Ãbe¡tu¡o; - lzh. - Conçóes er PcrpeÌ
l2h 20min. - Selecçåo Musicol; l3h. - Música Criôulo;
l3l lSmin -. NotidcrioÆomrguêr e Criôulo; ltf¡ t0ü¡¡

- .f,mflco¡ Cobrcl - O Hoæeu c c¡ auc¡ obrc¡ (PorÞ
guês); l3h. 45min, - .A.no dois de orgonizoçäo; iSh. -E¿cer¡cmento

f¡realro pedodo

l6h 55min - Ãåenu¡ct l7h - Noridfio/poctu¡utr
Cri-oulo/lJnguos; l8h 4Srnin - Agendcr do Dioi lgh -À.n6¡ i n6 ¡aÍ¡dìi 20h - Notici&ioÆorrugutr e Criouloi
20h 30min - Elevemog o nivel do¡ no¡so¡ conheiimen-
tosi 2lh - Ã.ctr.¡alidades Sonora¡i 22b - Fola dj Âf¡ocr
ßl - Tempos Novosi 24h - Enca¡rc¡¡ocnto.

Pôsilûú I .tô llll$CElr

FILMES A ANUNCIAR
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AAFRICAECMUNDC
Agravamento do confllto zairota

Yiolentos eonfrontos no Shaba
* Vartos nortos € Serldo¡ entle as forgas zafuotâ¡rilâErogulnas

Deram.se no último rios> teriom-se desenro-
domingo <sérios con- lqdo na manhã de do-
frontos> no Shaba, on- mingo entre as cidades
de as forças marroqui- de Kolwezi e de Kasaji,
nos entraram pela pri- , a cerca de 30 quilóme-
meira vez em contacto tros å Este desta cido-
directo com os comba- de, A, agência oficial
tentes da FLNC. O con. zairotr que não preci.
fronto desenrolou-se a sou o número de mon-
30 quilómetros a no- tos e de feridos tanto
roeste de Kasaji, locali- marroquinos como zai-
dade situoda a cerca de rotas indicou que nestes
150 quilónretros a no- combates as forças zai-
roeste de Mutshatsha. rota-manoquinas regis-

Segundo a agência taram o destruição de
Zaire-Presse (AZAP),' três âüto.metralhado;
que se baseia no relstó- ras e de dois camiões
rio feito pelo comando. marroquinos que explo-
operacional ao general diram sob minas. O ge-
Mobutu, vários solda. nerol Mobutu visitou
dos zairotas e morro- aliás na segunda-feira
quinos morreram nestes de manhã o hospital de
combates. Vários ou. Kolwezi para onde fo-
tros foram (gravemen- ram conduzidos os feri-
te feridosr. dos zairotos e ffiaffo.

Pela primeira vez quinos.
desde a suâ ,na"t"snção
na guerro do Shaba. as PILOTOS EGÍPCIOS

opas maroquinas cue PARA MOBUTU
se ma.ntinham até ao'
momento em 'posição O conflito zairota
de apoio intervieram conhece novos desen-
efectivomente nos com. volvimentos. Com efei-
bðtes,--seg.undo a agêj. to, pilotos egípcios se.
cia oficial zairota. Es" rão 

'enviados'-ao 
Zaire,

tes combates qualifica- a 5 mil quilómetros do
dos de cconfrontos sé- Egipto, para ajudar o

butu, que iuntamente
têm sofrido pesad,as

MOSCOVO (AFP) -tenente-coror\el'Mengistu l
lé Mariam, presidente
Conselho Administrativo
litar Provisório da Eti'
(Derg), chegou ontem a ì
covo"para uma visrta ofi
anunciou o <<Pravdæ>. f
primeira vista a URSS
um chefe de Estado etl
desde a revolução em I

Presidente
do Etiópio
R(I uRss

Moçombique
ntrc¡onolizodo
(l ( S0r¡(lrep D

conflito dá-se depois
6e apoio material dado
a Kinshasa pela Fronça,
Bélgica, Estados-Unidos
e a China.

Segundo informações
de Londres o"respeito
do recrutamento nc
ocidente dos mercená.
rios para o Zaire, des-
de há 15 dias foram fei-
tas propostas aos mer.
cenários ingleses que t¡-
nhom participads tr6
ano passado:na ðventu.
ra de Angola <de âcei-
tarem um trabolho mui-
to bem pôpoD no 7aire.
Entre os recrutôdos 't;-
purâ um certo Manuel
Gonca^lyg5 gue r'êÞr€-
senta os interesses de
Holde¡ Robert, ant¡93
chefe ðo grupo. fanto-
che FNLA, 'comunicou

o jornal <rGardianll, e
David Bufkin que ram-
bém se ocupou do re.
crutamento de merce-
nários para Angolo e
que segundo a impr^en.

sa mantêm contôctos
estreitos com a CIA
americanâ.

general Mobutu Sese
Seko, anunciou o presi-
dente Anouar El Sadate
num discurso pronun.
ciado no segunda-feira
cujo discurso de uma

ca de 50 pilotos egíp-
cios chegaram na sê-
gunda-feira a Kinshasa.

Depois do lmpério
Centro.Africono, o Su-
dão, Uganda e Marro-

MAPUTO (TASS) ;-
governo de Moçambique
cionaiizou a compa,nhi¿ ¡¡
lifera <<Sonarem;>, contro
peto capital estrangeir
criou no seu lugar uma fi
nactonal, <<Petromok>.
anuniar esta medida, M¿
lino dos Santos, ministro
çambicano ds Desenvolvir
to e da Planifica$o Ecr
mica, sublinhou a necessi¡
de passar para o contrôle
Estado os . ramos chaves
economia. nacioiral, a fim
se atingir mais depressa
verdadeira inde¡rpndência
nómica.

Soldados do exército de Mo
com ,ôs {orçcs marroquinas

perdcs

hora e meia era quase
exclusivamente cofìsê-
grodo a ataquês contra
a União Soviético, con-
siderou que os aconte-
cimento-s do Shaba corìs-
tituiam umô (omea-

ça directa para o Su.
dão (que tem fron.
teira comum com o
Zaire),o Egipto eas
fontes do rio Nilo. Cer-

cos,oEgiptoéoquin-
to país a anunciar a sua
intenção de intervir ao
lodo do general Mobu-
tu. 1500 marroquinos já
Iá se encontram e, um
cpelotão suicidor ugon-
dês partiu de Kampala
há alguns dios pôrô o

Shab4
Esta nova etapa

internacion o¡¡7açã,o

Conferênç¡o
dq exploroçõ
do subsolo

da
do

NIAMEY (AFP) _ I
conferêncra af¡icana s

os técnicos de exploração
Águas do subsolo com(
na segunda-feira em Niar
na plcsença de dolegaçõel
11 países africanos e
países europer¡s, Os pat
pantes examinarão nome
mente a questão do ab¿

cimento das regiões e o
blema da água, das perl
ções e também da form¡
dp pessoal. Os participa
irão diversas vezes \er
teneno as realizações Ír
pelo gabir¡ete ¡lgsriano
.4.guas do subsolo (Ofede

ño t.o de Dlalo

Agostlnlro Neto denunclou
alDo¡o do Zafue

e Africa do Sut
aos Santoohes

Termlno{u a vlslta do presldente
Samona Machel aos palses eseandlnavos

HELSíNQUtA (TASS)

- A visíta oficial de
três dias efectuado a
Finlândia pelo presiden-
te Samora Machel ter.
minou ontem. Realiza-
râm.Sê conversações en-
treMochel eopresi-
dente da República Fin.
landesa Urho Kekko-
nen, e com os membros
dos governos. Proble.
mas internacionais, no-
meadamente da Áfrico
austral, e os problernas
das relações entre a
Finlândia e Moçombique
foram abordados. As
duas partes exprimiram
a vontade de continuar
o promover relaçöes de

amizade e de coopera-
ção entre os dois países
e Povos.

A Finlândia, sublinhou
Kekkonen ao receber o
hôspede 6s þe¡¡4, não
pode mônter.se insen-
sível perante os desti-
nos dos povos da Áfri-
ca austrôl que vivem
em condições de opres-
são racial e estão priva.
dos do direito a àuto-'
determinação.

Os regimes de Pretó.
ria e de Solisbúria
apoiados pelos Estados
imperialistas oprimenr
os povos, matando ha-
b¡tantes e ogredindo os

Estados vizinhos, notou
Samora Machel. Mas as
ameaças näo intimido-
rã,o Moçambique, con-
tinuaremos a apoiar a
justa luto de libertação
dos povos de Zimba.
bwé, da Namíbia e da
África do Sul. Em co-
mum com os outros
países da regìão, luta-
mos'contro as bases mi-
litares estrangeiras no
oceôno índico, prosse-
guiu o presidente. Pre-'
conizamos a criação dc
uma zona ,de paz no
oceono índico. A nosss
luta está ligada a luta
comum dos povos con-
tra o imperialismo.

Reloções
diplomdticos
Portugol-Tcho

{i-

O Presidente ân-
golano, Agostinho
Neto, preconizou o
desenvolvimento das
Orgonizações de De.
fesa Popular (ODP)
através de todo o
país, a fim de lutar
<<contra os bandidos
e os fantoches que
çont¡nuo.rn ainda a
atacapnoe>, disse.

O chefe de esta.
do angolano, que fa-
lava por ocosião do
(meet¡ngD do l.' de
Maio, acusou o Zai-
reeaÃfricado
Sul de fornecer uñr
apoio logístico a es*
ses fantoches. d-lá
também, disse Agos.
tinho Neto, cohc€h-
tlações de tropas
tanto no 7øire como

na Ãfrica do Sul. Se
o nosso território
Íor ameoçado não
hesitaremo's êm to-
mar as majidæ q-"'
cessáriao.

Dirigindo.se a vá-
rias dezenas de mi-
lhares de trabalha-
dores mobilizados
para um enorme des-
file, convocado pela
União Nocional dos
Trabalhadores An-
go,lanos (UNTA), o
Presidente Neto re-
cordou, por outro
lado, que o ano de
1977 seria o da cria-
ção em Angola de
um <pørtido de van-
guarda da classe
operária>. ( ln (El
Moudjahid>)

cAtRo (TASS) - A
conferência dos minis-
tros do Petróleo dos
países membros da Or
ganização dos Países
Ãrabes Exportadores do
Petróleo (OPEP) co-
meçou os seus trabo-

lhos no Cairo. Os re.
presentantes da Arábia
Saudita, Koweit, Emi*
ratos Ãrabes Unidos,
lroque, Síria, Egípto,
Bahrein, Qatar, Líbia e
Argélia, exominarão o
plano quinquenal de

desenvolvimento da in-
dústrio de transforma-
ção do petróleo nos
países árabes, um pro*
jecto de fundação do
lnstituto Ãrabe do Pe.
tróleo e uma-série de
problemas energéticos.

LISBOA (AFP) 
- Pr

gal s Tchad decidiram ,

belecer rplações diplornâ
a nível de embaixad,
anunciou um comuni,cado
blicado anteontem em Li
pelo ministro português
Negócios Estrangeiros. Se
do o comunicado, os gove
dos dois países decidiram
tabelecer laços de amizar
de coop.eração segundo
princípiog da igualdade,
interesses recíprocos, do
peito m{rtuo e da não i
rência nos assuntos inten

Cooperoçõo
luso-drobe

LISBOA(AFP)-ACâr
do Comércio Luso-Á,rabe,
sidid¿ ps¡ Habchi Abdell
(Argélia), que exerce as mel
fuhções em Madrid, foi i
gurada oficialmente num I

de Lisboa. Esta câmara c

na-s€ a degenvolver a cool
ção entre Portugal e o ml
árabe. Deve yisita¡ br¡eve

te ljsboa, uma rnissão ec

mica composta de banc

e homens de negóçios dr

vprsos estados árabes.

Gafuo.

Gonferênela dos mínistnos da OPEP

Quînta-feíra, 5 de Maío de I97V .fO llflCEf, Ud
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IDirigentes eongoleses na Guiné'Bissau
-Sltuagao no CongorBrazzavllle expllaada
ao ea¡r¡arada Lulz Cabral

Delegaçao
üa Gruz Venmelha
na uRss

A JAAG reeeb¡da
NA BIDA

çDepois do bárbaro
,assassinafo do Presiden-
te. M,arien N'Gouabi
por um comc¡ndo suici-
da, o Comifé Mirifar
cio P,artido Conqolês do
Trcrbc¡lho enviou-
'nos iunto do cam<¡rada
Presidente Luiz Cabial,
para lhe explic,crr cs cir
cunsfânc.rcrs da morle
fráqica do nosso Presi-
dente e pctra traduzir-
'lhe a nosscr vontade de
estreifar os l,aços f.u-
ferncis e militantes en-
treaGuiné-Bissdueo
Congo> - ¡syglpu-¡eg
o cclmqrqda Ekoudi
Akala, membro do Co-
mité Central do Pcrrfi
do Conqolês do Traba-
lho e Conselheiro polÍ
tico da pres dêncio,
ontqs do regresso cto
seu. país, onfem de ma-
nha.

Nesto visita de con-
facfo. a delepcçõo da
Repúblicc Populor do
Congo, que era forma-
do ainda pelo conselho
diplomático da presi-
dêncio, François lfoucr
foi, recebida pelo cê-
mqrada Presidenie Luiz

(Continuação da págína 2)

peþ povo soviético, pela ajrrda
pre5tada ao longo da nossa
luta e nesta fase aptual. Fa-
lando da organização do seu
país, salientou que ela .un-!a
se encontra na fas,e inicial,
portanto experiência de orga'
niza$o e gtle essa visita iria
ajudar o aproveitam¡ento da
experiência soviética nesse do-
mlnio.

Por sua yez, o 6amaradà
Nicolau Ramos salientou que
a nossa Cruz Ver¡rtelha acaba
de nascer e que o nosso Dro-
propósit6 é criar uma entidade
que servindo'qe da força cla
opinião pública, através da ac-
tividade humana. ajude pemra'

. BAGDAD (rASS)

-Abriu em Bogdad
uma sessão do Comité
para â.5 Telecomuni-
cações dos Países Não-
-Alinhados.

Delegados de ll poí-
ses, entre os quais o
l¡aÇuer Argélia, Cuba,

Jugoslávia, Perú, Sene-

Cobnal. Na alturcr a de-
leqoção procedeu à en'
lreqa de uma mensôgem
do Presidenfe conqolôs.
Joochim Yhomby Opan-
qo. Duranfe a audêncicr
foram an'alisados os
problemas qctuais da
Africa, particulormenfe
na Áfica Auslrql. Tam-
bém discutiram a situa-
ção do Conqo após o
r.qnóbil assassinqto do
Presidente Marien
N'Guabi.

Sobre a qrande perda
que o povo conqolês
sofreu o conselheiro po-
líTico ofirmou: <<Depois
clo bárbqro,assassin,ato
do c,am,crrada Marlen
N'Gucbi, a3 populações
da República Popúlar
do Congo dem,ostrarem
mcis urn,à Ìi3z ô suâ
rnafuridqde polltica. O
inimigo que nos Eol-
peour pensðvct'que nes-
se momenfo teria lugar
um confronto entre os
diferentes sectores da
nossc população e, é
mesmo de crer que pen-
sctva que com o ass-assr
n cr t o do c,amcrada
Presidente, se opera-

¡iam mudançqs na nos-
sa polftica. Mcts, mais
urlð vêZ¡ grctças à viqi'
lância do Povo, nqda
aconteceu>>.

Falqndo mais à fren-
fe da decisão do Co-
mifé Centrcrl do Parfi-
do Conqolês do Traba-
lho, reunido na noite do
crssassinato, o chefe dcr
deleqacão frisor¡: <Com
a situação que prevcle-
ce nas nossas fronteinas
e, tend,o em contcf esse
acto que custou ,a vida
do nosso dirigente, o
melhor seriq entreg,ar,
Por,alqum fempo, o de+
fino da política conqo-
lesc, aos camaradas
dcrs Forças Arrnadas>.

Assim foi constituído
o Comifé Mil tar, for-
mado por membros do
Comité Cenfral do
PCT, os quais .são nô
suô mcior o, mem'bros
fundodores do Partido
iuntamente com o Presi-
dente Marien N'Goua-
bi. Sequndo o cômarô-
do Ekoudi Akala ,o Co-
mÍté Militar do Partido
desiqnou um dos seus

merdbros, o camoradct

Joachim Yhomby Opan.
qo co,mo Presidente do
Comifé Milit'ar do Pcrr-
tido e chefe -de EsTodo
e o camarada comctn'
dante Denis Sassou -Nqesso como responsá-
vel do Pcrriido e da De-
fesq Nacional e Sequ-
rônçct.

Eis Þois, continuou,
€omo nos ong,anizámos
e na horc¡ actual. A vi-
da alcançou o seu cur
so normal em Bnazzavil-
le, e a cc¡dc¡ passo, nós
reforçamos a nossa vi-
qiiânc:a para podermos
confinuor a fazer o, p'olî-
iica que foí a do Presi-
dente Marien N'Gouc¡-
bi. Tudo continua e com
a maior determincrção>.

O conselheiro políti-
co da presidência falou
Sobre o actual conflito
no Zaire dizendo que é
u,ma questão puramenfe
inferncr. No enfanto
adianfou: <A situc¡ção
no Zaire deu-se ,ao'més-
mo tempo que nós so-
fremos o c¡ssassinafo
do Presidente N'Goua.
bi. A primeirc co'sa que
fizemos foi ocupar-nos

dos nossos problemas i,n-
fernos pois, não sabe-
rnos o que Poderia
cconfecer depoís d,o as-
sass:n,ato.

Nós ainda sabemos
este aSSunto ìðCrescen-
f o u: preocuplcüno-nos
mais em mqnter o po'
der revolucionário e por
isso, o que se passð no
Zaire é visto por nós
como um probläma de
sequndo plano e pura-
mente interno. Por cgo-
ra o n,osso p,ovo encon-
frcr-se preocuÞado em
refazer a suc" uñidcde
em torno do Comité
Miliiar do F,artido, em
assêÇurðr a salvaqu.crda
das suc¡s fronteirqs , e
de conllnuar a luta até
à. libertação completa
do nosso confinente. E
n,o exterior que nos dcr-
mos conta do desenvol-
vimenfo d,a situaeão do.
Zaire, mas, embora vi-
zinhos, isso não foi nem
r¡Ci ser ,à nossa preocu.
pação. pois pensamos
que s6 rcrio povo do
Zaire compete resolver
esse problema>>.

nentemente o nosso Partido e
Governo a melhorar a protec-.
ção da saúde phblica, a p¡wi-
dência social e a defesa da mãe
e da criança, Durante o en6ûn-
tro, foram discutidos problemas
Iigados ao fomento de coope-
ração entre as rpspectiva5 as-
sociações, Durante a sua cste-
dia, a delegação visitará vârios'
.centros industriai5 da capital
e d,eslocar-se'á ao interrior do
país, onde contactará com di-
rigentes da saúde públiga e das
Associaçõo5 da Cruz Vemeiha
;e do Crescente Vermelho para
se inteirar do fur¡cionamento
das suas organizações rte base
e os estabelecimentos médicos,
tanto na cidade como no c?rt-
po.

gô1, Nigéria, índio,
discutirão perspect¡vös
da utilização óptima
dos meios técnicos mo-
dernos n ð informa-
ção, nomeadamente,
por (spoutnikl de te:
lecomunicoção. Exami-
narão, igualmente as

possibilidades de alar*

BERLIN (ADN)
Os inteqrantes dq dele'
qação da Juventude
Africana <<Amílcar Co-
bral>> (JAAC) que se en-
contrc aclualmente nq
RDA inteirarse-ão. nu-

mo conversação com o
chefe do Depo¡tamento
pèrô os Assuntos Juve-

nis no Comité Central
do PSUA, Wolfqana
Herger. sobre a políti-
cq Juvenil do Partido
Socialista Unificado dcr
Alemanhc:.

No cordicl encontro,

Wolfqang Herger apre-
ciou as relações de qmi-
zade exisfentes enfre as
orqanizoções iuvenis de
ambo5 os países. O
Secrefário'Geral da J.A.
A.C. e chefe dcr defeqcr'
ção, camarada Francis-

co José da Silvcl (Chico

Bá), informou acercô
das'farefqs da orqoni-
zação iuvenil em prepq-
.ração para o Terceiro
Congresso do PcrÞtido

Africano da lndepen-
dênc'a da Guiné e Ca-
bo Verde, PAIGC.

GhlnarEUA
regulam
eonterrcloso
flnaneelro
WASHINGTON (AFP)

- Os governos clme-
ricano e chinês come-
Çarôm conversaÇões
quolificadas de priva-
dcrs cr fim de reqular o
contencioso financeiro
enfre os dois países, in-
dicou no dominqo Wil-
liam Gleysteen, sub-se-
cretário de Estado ad-
iu n f o, encorreqcldo
dos assuntos do Extre-
mo Orienie e do Pací-
fico.

Gleystem recusou'se
a dar precisões sobre
ðs conversðçoes¡ limi-
fando-se a dizer que
elas sequem-se às esti-
puloções do <<comunica-
do de Shqnqoi>>. publi-
cado no {im da visita
do ex-presidenfe Ri-
chard Nixon a Chinq
em 1972. Estas conver'
sacões, conduzida5 do
lado ctmenrcono por
Gleysfeen e do lado
chinês þor Han Hsu.
chefe adiunfo da mis-
são de .l'qoção de Pe-
quim a Washlnqton, fra-
fanam dos fundos ðme-
ricqnos no valor de l3ó.
9 milhões de dólares e
chineses no valor de 7 6
5 milhões de dólares.

Reuniao da Gomissao dos llao-atinhados
para as Teleeornun¡Gaçoes

gar ô cooperação bilo-
teral e multilateral.

A ordem do dia da

sessão compreende
pontos tais como os tô-
refas telegráficas. os

serviços de informação,

a cooperação na rádio

etelevisãoea trocô

de proqroma entre os
Não-Alinhados e os
outros países

O Comité pôra as

Telecomunicações foi
criaCo sob decisão da

cime,iía dos estados

Não-Alinhodos, de Co'

lombo (1976).

PôsiEÉ¡ 8 rIfO t¡tffCF.f,' Qutínta-feíra, 5 de Ìu{øío Ce 1n7

ULTIMAS,
l'.¡ oTlctAS
MANIFESTACÃO
SOBRE SOWITTO

LONDRES (TASS) _
A União Naèional 

-dos

Estudantes britânicos
decidiu organ¡zôr no dia
l-8 de Junho uma mani.
testação na cap¡tal br¡-
tantco por ocasião do
primeiro aniversário dos
acontecimentos são.grentos de Soweto
quando o regime r:lcis.
ta da Africa do Sul mas.
s&crou o população h€.
gra durante Uma mani-
festação pacífica .Jrga-
nizado por esta num
dos arredores de Joha-
nesburgo.

coNvENçÃO SOBRE
O MERCENARISMO
EM ÃFR¡CA

ADDIS . ABEBA -(ADN) - Realiza.se
no capital etíope uma
reunião de peritos em
Direito de 

-12 
países

africanos, para elaborar
uma convenção sobre o
luta contra o mercena.
rismo em África. O Se.
cretá¡'¡o.Geral da OUA,
William Eteki 'Mbou.
mouô apelou os poíses
membros da OUA ô
fortalecerem a sua in-
dependêncio. Salientou
que a OUA tem de con.
tinuar a' luta amarga
pela libertação de Áfri.
ca do imperiolismo e do
colonialismo¡ G pôrâ t€r.
minar para sempre com
as actividades nocivos
dos mercenários.

O plojecto de con.
venção definitivo deve.
ri ser apresentado o
mais tardar dentro de
20 dias ô todos os poÊ
ses membros da OUA,
para finalmente poder
ss¡ apresentado para o
sua adopção na sessão
do conselho de minis'
tros da organização em
fins de Junho em Libre-
ville (Gobão);

TRATADO
DE AMIZADE
E COOPERAÇÃO
RPA/RPC

LUANDA (ADN) -O Conselho Revolucio.
nário de Angola opro-
vou um tratado de ami:
zade com a República
Popular do Congo. Se.
gundo se informou on-
temr o tratodo reafirma
a I'uta comum de ambos
os países contrô o impe.
rialismo, o colonialismo,'
o neocolonialismo e o

racismo na África Cen.
tral e Austral. Estipula â

cooperação na defesa
das fronteiras e da in-
tegridade territorial de
ambos os Estados.
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